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1 INTRODUÇÃO
 No dia 29 de outubro de 1923, Pelotas foi invadida e conquistada pelas tropas do gen Zeca Netto, representante militar de Assis Brasil, e vinculado ao PL( CALDAS,1993).Este episódio, fez parte da Revolução de 1923, o que demonstra a importância da Zona Sul do Estado na revolução ( Antonacci, 1981). A conquista de Pelotas pelas tropas de Netto, ainda é uma lacuna na historiografia local. Até o momento, ainda existe duas incógnitas  sobre essa invasão. Porque as tropas do gen Zeca Netto tiveram tanta facilidade para entrar em Pelotas¿ e porque ouve uma neutralidade do exército local com os invasores¿

 Essas são duas importantes questões que norteiam minha pesquisa. Segundo a bibliografia consultada, existiu uma dissociação política entre o Presidente da República Arthur Bernardes,e o líder republicano gaúcho,Borges de Medeiros, que não apoiou a candidatura de Bernardes a presidência em 1922(FELIX, 1996). A grande motivação para esse trabalho foi construída ao longo de minhas pesquisas em fontes jornalísticas, e  em arquivos locais, os quais justificavam uma futura pesquisa acadêmica, devido à enorme pertinência de materiais encontrados
Portanto, esse grande evento, vinculado a Revolução de 1923, passou a ser meu objeto de pesquisa no Programa de Pós Graduação em História (PPGH) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Através, de minha pesquisa, tentarei contribuir com a historiografia da Revolução de 1923, fornecendo hipóteses, ou desvendando os meandros da conquista da cidade de Pelotas pelas tropas do gen. Zeca Netto.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Até o momento, estou pesquisando em quatro fontes jornalísticas. Os jornais A Federação de Porto Alegre(1922-23), o Diário Popular de Pelotas(1923), o jornal Opinião Pública de Pelotas (1923) e o jornal O Rebate de Pelotas(1923). Na Biblioteca Pública Pelotense, além dos jornais já citados, encontra-se um diário de guerra escrito por um soldado da Brigada Militar de Pelotas, participante do conflito.
Está ainda em via de análise, o arquivo militar do 9BIM de Pelotas. Os procedimentos realizados até o momento desse trabalho, são a coleta de dados em periódicos, através de fichamentos, para serem, posteriormente, fotocopiados e arquivados para futura análise em conjunto com bibliografia selecionada. No caso do diário de guerra, a metodologia, será sua transcrição completa, em arquivo Word, dada a importância crucial dessa fonte primária. Após o termino da coleta  nas fontes, todo material será selecionado e arquivado, sendo os mesmo, analisados com a bibliografia selecionado para a construção da dissertação de mestrado.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados parciais até o momento, são o dualismo político na imprensa pelotense. De um lado está o jornal Diário Popular com vinculo ideológico com o PRR de Borges de Medeiros. Já os jornais Opinião Pública e O Rebate, demonstram por meio de seus editorias, seu vinculo com o PL de Assis Brasil. Outro fato importante a ser destacado, é a interpretação sobre o personagem, gen. Zeca Netto, sendo retratado na bibliografia consultada, como sendo libertador( Magalhães, 2005), ou mesmo, apenas um exemplo do fortalecimento do coronelismo na República Velha(CARONE, 1973). A próxima etapa de pesquisa, será a coleta de dados no arquivo do 9BIM de Pelotas, onde está localizado o material referente ao maj. Artur Cantalice, comandante do exército em Pelotas em 1923.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho é fruto de minha dissertação de mestrado a ser defendida na UFPEL, 2015. Desejo, que meu esforço esteja a altura da importância de meu objeto de pesquisa, e que possa dar alguma contribuição a historiografia da Revolução e a cultura da cidade de Pelotas.
REFERÊNCIAS

ANTONACCI, Maria Antonieta. RS:  As Oposições & a Revolução de 1923. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981

CALDAS, Pedro Henrique. Zeca Netto & a Conquista de Pelotas. Porto Alegre: Est, 1993.

CARONE, Edgard. A República Velha: evolução Política(1889-1930). São Paulo: Difel, 1973.
FELIX, Loiva Otero. Coronelismo, Borgismo  e Coptação Política.Porto Alegre: editora da Universidade, 1996.
MAGALHÃES, Mário Osório. História e Tradições da Cidade de Pelotas. Pelotas: Armazém Literário, 2005.
